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APRESENTAÇÃO 

Este documento visa a atualização do Plano Municipal de Saneamento Básico de Orlândia de 2014 e foi 

apresentado para a Prefeitura Municipal de Orlândia para elaboração de estudos preliminares de 

projetos, de concessão, ou não, que tenham por objeto a prestação de atividades que compõe os 

serviços públicos de abastecimento de água e Esgotamento Sanitário do Município de Orlândia. 

O presente documento, uma vez aprovado, será o novo Plano Municipal de Saneamento Básico de 

Orlândia, tendo por objetivo identificar a situação atual dos sistemas de abastecimento de água e 

coleta e tratamento de esgotos, definir as intervenções necessárias e seus custos de implantação. As 

principais atividades aqui desenvolvidas estão listadas a seguir: 

¶ Caracterização do sistema existente; 

¶ Levantamento da população atual e demandas futuras; 

¶ Déficit de atendimento; 

¶ Número de ligações e economias abastecidas ɀ atual e projeção futura; 

¶ Estudo do consumo per capita; 

¶ Estudo das perdas do sistema; 

¶ Proposição de ações e obras para melhoria do sistema existente; 

¶ Investimento em obras; e  

¶ Indicadores de desempenho. 
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1. DADOS GERAIS DO MUNICÍPIO 

Este item contempla um breve descritivo de aspectos socioeconômicos e ambientais do município de 

Orlândia e suas principais características. 

1.1 ɀ Dados Gerais do Município  

O município de Orlândia foi desmembrado de Batatais em 1890, tendo por sede a localidade 

denominada Espírito Santo de Batatais. Por decreto estadual de 1896, essa localidade passou a 

denominar-se Nuporanga, a sede do município, por força da lei de 25 de Novembro de 1909, foi 

transferida para o povoado de vila Orlando, que recebeu então o nome de Orlândia, em homenagem ao 

Coronel Francisco Orlando Diniz Junqueira, fundador da cidade. Por essa mesma lei foi elevada à 

categoria de município, que foi instalado à 30 de Março de 1910, data em que é comemorado o 

aniversário do município.  

O município está localizado na região norte do Estado de São Paulo, fazendo divisa com os seguintes 

municípios: 

¶ Nuporanga; 

¶ Sales Oliveira; 

¶ São Joaquim da Barra 

¶ Morro Agudo 

Figura 1 ɀ Localização do Município de Orlândia  

 

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico - ESA Engenharia Sanitária e Ambiental 

As principais rodovias de acesso ao município são: Anhanguera (SP 330), Armando Salles de Oliveira 

(SP 322), Brigadeiro Faria Lima (SP 326) e Assis Chateaubriand (SP 425). 

O município conta com área de 297,11 km2 e uma densidade populacional de 133,89 hab/km 2. 

 

 

1.2 ɀ Dados Climáticos e de Vegetação 
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A sede do município tem uma altitude média de 695m (540 a 852 m) com clima regional Tropical de 

Altitude com verão chuvoso e quente e interno seco e ameno. A precipitação pluviométrica média é de 

1.426mm e temperaturas médias variando entre 19 oC e 25 oC. 

O município possui pequena vegetação natural (4% de sua área total), com fragmentação de 

ecossistemas compostos pela Floresta Estacional Semidecídua e cerrado. Adicionalmente as áreas de 

Proteção Permanente APPs estão presentes apenas nas margens de córregos e Rios, sendo que não 

existem unidades de conservação dentro do município. 

1.3 ɀ Dados Socioeconômicos 

Orlândia é uma região de grande relevância no cenário agrícola do Estado de São Paulo, sendo que 

hoje há uma predominância na cultura de cana-de-açúcar. Com relação à sede do município há uma 

intensa atividade comercial nos setores de atacado e varejo que atende plenamente a demanda local e 

atrai consumidores de todo o entorno do município.  

Segundo informações do IBGE em 2014 o PIB per capita do município foi de R$36.271,60 e o PIB do 

município foi de R$1.536,247 mil reais. Nas tabelas a seguir apresentam-se dados relativos aos 

diversos aspectos do município. 

Indicador  Orlândia  

2010  

SP 

2010  

Orlândia  

2000  

Taxa de Natalidade (Por mil habitantes)  13,08 14,71 14,53 

Taxa de Fecundidade Geral (Por mil mulheres entre 

15 e 49 anos) 

49,47 51,60 52,95 

Taxa de Mortalidade Infantil (Por mil nascidos vivos)  15,18 11,48 7,17 

Taxa de Mortalidade na infância (Por mil nascidos 

vivos)  

21,39 13,35 8,96 

Taxa de Mortalidade da População entre 15 e 34 

anos (Por cem mil habitantes na faixa etária)  

94,84 119,61 132,62 

Mães Adolescentes (com menos de 18 anos) (em %)  3.200 3.611 3.753 

Mães que Tiveram Sete e Mais Consultas de Pré-Natal 

(em %)  

4,99 6,88 6,27 

Partos Cesáreo (em %) 76,39 59,99 76,13 

Nascimentos de Baixo Peso (menos de 2,5 kg) (em 

%)  

11,41 9,26 8,59 

Gestações Pré-termo (em %)  11,76 8,98 9,38 

Tabela 1 ɀ Dados Socioeconômicos do município de Orlândia  

Fonte: Plano Municipal de Saneamento ɀ ESA Engenharia Sanitária e Ambiental 



 

7 
 

De acordo com informações do PNUD (Programa das Nações Unidas para o desenvolvimento Humano) 

o IDHM que mede a qualidade de vida da população de acordo com os parâmetros Renda, Longevidade 

e Educação enquadra o município de Orlândia na faixa de desenvolvimento humano alto (0,780), e está 

acima da média brasileira e acompanhando a média do Estado de São Paulo. 

Figura 2 ɀ Composição do IDHM do município de Orlândia  

 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP 

1.4 ɀ Dados Hidrográficos  

Segundo dados apresentados pelo Plano Municipal de Saneamento Básico de Orlândia, o município se 

localiza nas UGRHI (unidade de gerenciamento de recursos hídricos) 4 (Pardo) e 12 (Baixo 

Pardo/Grande). A sede do município, objeto do presente estudo encontra-se na UGRHI 12, cuja 

população residente é predominantemente urbana e abastecimento de água é principalmente 

realizado por manancial subterrâneo e segundo dados apresentados pelo Plano Municipal de 

Saneamento de Orlândia a qualidade dos mananciais superficiais desta UGRHI é considerada boa, 

ressaltando-se altas concentrações de coliformes termotolerantes e metais. As Figuras 3 e 4 apresenta 

a localização da UGRHI 12 no Estado de São Paulo. 

A questão dos coliformes termotolerantes pode ser compreendida como sendo decorrente da 

ineficiência nos sistemas de tratamento de esgotos, enquanto que o excesso de metais pode ser 

decorrente da característica dos solos na região que possuem grandes concentrações de metais o que 

pode ocasionar carreamento destes metais para os corpos hídricos. 

1.4.1 ɀ Mananciais superficiais  

Segundo o plano municipal de Saneamento de Orlândia, existem dois corpos hídricos na sede do 

município, o córrego dos Palmitos e o Ribeirão dos Agudos. O Córrego dos palmitos é utilizado para a 

captação de água bruta no município e o Ribeirão dos Agudos recebe o esgoto tratado da ETE do 

município. 
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Figura 3 ɀ Localização das UGRHI no Estado de São Paulo 

 

Fonte: IGC 

Figura 4 ɀ Localização de Orlândia n a UGRHI 12 

 

Fonte: Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo/Grande 
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Figura 5 ɀ Localização dos corpos d´água na região de Orlândia  

 

Fonte: IGC 

A Figura 5 apresenta um mapa da região administrativa de Franca com seus principais corpos hídricos. 

Deve-se destacar que o Ribeirão dos Agudos segundo dados levantados junto a CETESB (Companhia 

Ambiental do Estado de São Paulo) é enquadrado como classe 4, enquanto que o Córrego dos Palmitos 

é enquadrado como classe 3. Ainda ao norte da Sede Municipal está localizado o Ribeirão do Rosário, 

corpo hídrico classe 2 

Figura 6 ɀ Localização dos corpos hídricos de Orlândia  
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Fonte: IGC 

Segundo enquadramento dos corpos d´água dado pela CETESB, as águas de um classe 2 são destinados 

para: 

¶ Abastecimento doméstico, após tratamento convencional; 

¶ Proteção das comunidades aquáticas; 

¶ Recreação de contato primário (natação, esqui aquático e mergulho); 

¶ Irrigação de hortaliças e plantas frutíferas; 

¶ Criação natural e/ou intensiva de espécies destinadas à alimentação humana; 

Já um corpo enquadrado como classe 3, tem suas águas destinadas para: 

¶ Abastecimento doméstico, após tratamento convencional; 

¶ Irr igação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras; 

¶ Dessedentação de animais; 

Finalmente um corpo enquadrado como classe 4 tem suas águas destinadas para: 

¶ Navegação; 

¶ Harmonia Paisagística; 

¶ Usos menos exigentes; 

Figura 7 ɀ Classes de enquadramento de corpos hídricos  

 

Fonte: Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 

Deve-se ressaltar ainda que embora existam estes enquadramentos na água bruta, os parâmetros que 

devem ser controlados e garantidos pelos operadores de saneamento básico são os relativos à Água 

Tratada conforme Portaria do Ministério da Saúde 2.914/11. 

De acordo com o plano Municipal de Saneamento Básico de Orlândia foram apresentados dados de 

vazões dos principais corpos hídricos no município, conforme a tabela abaixo 
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Corpo Receptor  Q95% (L/s)  Q7,10 (L/s)  

Córrego dos Palmitos (no 

ponto de captação)  

140 94 

Ribeirão do Agudo (a jusante 

da foz do Córrego dos 

Palmitos)  

912 611 

Ribeirão do Agudo (no ponto 

de lançamento dos efluentes 

tratados)  

983 659 

Tabela 2 ɀ Vazões dos corpos hídricos no município de Orlândia  

Fonte: ESA Engenharia Sanitária e Ambiental 

1.4.2 ɀ Mananciais subterrâneos  

Segundo dados apresentados pelo Plano Municipal de Saneamento de Orlândia, o município está 

localizado sobre os Aquíferos Guarani e Serra Geral. Segundo informações levantadas, a qualidade da 

água deste manancial é excelente, sendo que no município foi localizado em 1 único poço a presença 

de nitrato acima de 5 mgN/L porém abaixo dos valores máximos de potabilidade de 10 mgN/L. 

Desta forma, pode-se afirmar que o manancial subterrâneo é uma excelente fonte de água bruta para o 

município de Orlândia. 

Segundo informações do Plano Municipal de Saneamento a exploração do aquífero Guarani é melhor 

em termos de produtividade, porém requer poços mais profundos. Em contrapartida a produtividade 

no aquífero Serra Geral depende da presença de fraturas nas rochas para permitir sua exploração. 

1.5 ɀ Projeções Populacionais  

Para o desenvolvimento dos estudos populacionais da sede de Orlândia serão utilizados como base o 

Plano Diretor do Município de Orlândia (Lei municipal No 3505/2006  e Lei Complementar No 

3572/2007 ) e o Plano Municipal de Saneamento do Município. Pode-se observar que os dados 

constantes do Plano Municipal de Saneamento tentam particularizar ao máximo as zonas homogêneas, 

considerando ao todo 12 zonas homogêneas e 2 zonas de expansão, enquanto que o Plano Diretor do 

Município realiza a divisão do município em 6 zonas homogêneas. As Figuras 8 e 9 a seguir mostram as 

duas possíveis divisões do município em zonas homogêneas. 
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Figura 8 ɀ Mapa de Zonas Homogêneas da Sede de Orlândia / Plano Diretor de Orlândia  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 
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Figura 9 ɀ Mapa de Zonas Homogêneas da Sede de Orlândia / Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

Fonte: ESA Engenharia Sanitária e Ambiental 
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Segundo dados apresentados pelo Plano Diretor do Município existem 6 zonas homogêneas no 

município: 

¶ Zona Central ɀ ZC 

¶ Zona Habitacional 1 ɀ ZH1; 

¶ Zona Habitacional 2 ɀ ZH2; 

¶ Zona Habitacional 3 ɀ ZH3; 

¶ Zona Industrial ɀ ZI; 

¶ Zona do Setor Estrutural -ZSE 

Já o Plano Municipal de Saneamento divide as zonas homogêneas do município em 12 unidades com as 

seguintes características: 

¶ ZH1 ɀ Área Nobre da Cidade, grandes lotes e já bem adensada; 

¶ ZH2 ɀ Zona Mista no prolongamento do centro, é adensada e sem a presença de verticalização; 

¶ ZH3 ɀ Zona Mista, adensada, constitui o centro da cidade com a presença de 1 edifício 

residencial; 

¶ ZH4 ɀ Predominantemente residencial, com área verde do Parque Ciro Fernando Cata Preta, o 

que limita sua expansão; 

¶ ZH5 ɀ Predominantemente residencial, com bom adensamento com significativa atividade 

comercial; 

¶ ZH6 - Zona Residencial de nível médio; 

¶ ZH7 ɀ Zona de Expansão residencial, com ocupação recente de condomínios; 

¶ ZH8 ɀ Zona de Ocupação recente por um conjunto residencial em construção; 

¶ ZH9 ɀ Zona Vazia, com ocupação futura; 

¶ ZH10 ɀ Predominantemente residencial, com imóveis de padrão médio; 

Zona Homogênea Plano de Saneamento Zona Homogênea Plano Diretor  

ZH1 ZH2 e ZH3 

ZH2 ZH1 e ZH2 

ZH3 ZC e ZH2 

ZH4 ZH1 

ZH5 ZH2 

ZH6 ZH2 

ZH7 ZH2 

ZH8 ZH2 

ZH9 ZES 

ZH10 ZH1 e ZH2 
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¶ ZH11- Zona Mista, de padrão médio, em que há unidades industriais e de serviços de médio 

porte; 

¶ ZH12 ɀ Estritamente industrial, sem previsão de contingentes demográficos; 

¶ Zona de expansão 8 e 9 ɀ Áreas ainda não ocupadas, mas previstas para expansão urbana, com 

ocupação residencial e imóveis de padrão médio; 

Desta forma, sobrepondo-se as divisões realizadas pelos dois estudos, pode-se obter a comparação 

entre as zonas homogêneas, conforme tabela 3. 

Tabela 3 ɀ Comparações entre zonas homogêneas Plano Municipal de Saneamento e Plano Diretor do 
Município  

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Pode-se observar que pelo fato do Plano Municipal de Saneamento de Orlândia ser um documento 

mais recente, há uma maior particularização das Zonas Homogêneas e inclusive incorporação das 

zonas de expansão futuras do município. Desta forma, o presente estudo tomará como base a projeção 

populacional apresentada pelo Plano Municipal de Saneamento Básico do Município, já contemplado 

um horizonte de planejamento de 35 anos para o período 2017-2051. Pelo fato de serem apresentadas 

as a cada 5 anos, serão realizadas linearizações dentro de cada intervalo de tempo. Adicionalmente 

serão adotadas as taxas de crescimento constantes a partir de 2045. A Tabela 4 apresenta as projeções 

consideradas no âmbito do Plano Municipal de Saneamento. 

ANO POPULAÇÃO (HAB.) ANO POPULAÇÃO (HAB.) 

2015  43.267 2035 52.025 

2016  43.734 2036 52.416 

2017  44.200 2037 52.808 

2018  44.667 2038 53.199 

2019  45.133 2039 53.591 

2020  45.600 2040 53.982 

2021  46.047 2041 54.354 

2022  46.494 2042 54.726 

  

Zona Homogênea Plano de Saneamento Zona Homogênea Plano Diretor  

ZH11 ZC e ZH2 

ZH12 ZI 

Expansão 8 Não contemplado 

Expansão 9 Não contemplado 



 

17 
 

ANO POPULAÇÃO (HAB.) ANO POPULAÇÃO (HAB.) 

2023  46.940 2043 55.099 

2024  47.387 2044 55.471 

2025  47.834 2045 55.843 

2026  48.262 2046 56.218 

2027  48.690 2047 56.595 

2028  49.119 2048 56.975 

2029  49.547 2049 57.357 

2030  49.975 2050 57.742 

2031  50.385 2051 58.129 

2032  50.795 2052 58.519 

2033  51.205 Saturação 76.890  

2034  51.615 

Tabela 4 ɀ Projeções Populacionais para Orlândia  

Fonte: Adaptado do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Adicionalmente o Plano Municipal de Saneamento Básico apresenta as devidas projeções para cada 

uma das zonas homogêneas.  

ZH 2015 2020 2025 2030 2035 2040 2045 SATURAÇÃO 

1 990 1.013 1.034 1.054 1.074 1.093 1.111 1.190 

2 6.794 6.756 6.863 6.898 6.932 6.968 7.004 12.163 

3 2.861 2.951 3.038 3.121 3.200 3.276 3.348 3.657 

4 2.272 2.310 2.347 2.382 2.415 2.447 2.478 3.028 

5 7.648 7.551 7.458 7.368 7.283 7.201 7.122 6.862 

6 1.995 2.017 2.038 2.058 2.077 2.095 2.113 2.204 

7 9.689 9.960 10.220 10.470 10.709 10.937 11.154 12.718 
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ZH 2015 2020 2025 2030 2035 2040 2045 SATURAÇÃO 

8 1.871 2.373 2.895 3.497 4.088 4.642 5.057 7.572 

9 0 830 1.756 2.574 3.374 4.175 5.032 14.203 

10 2.628 2.688 2.745 2.800 2.852 2.902 2.950 3.158 

11 5.906 6.116 6.316 6.508 6.693 6.869 7.035 7.713 

12 0 0 0 0 0 0 0 0 

EXPANSÃO 

8 

614 635 655 720 753 778 820 1.648 

EXPANSÃO 

9 

0 400 470 525 575 600 620 774 

TOTAL 43.267 45.600 47.834 49.974 52.025 53.982 55.843 76.890 

Tabela 5 ɀ Projeções Populacionais por Zonas Homogêneas para Orlândia  

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico  
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2. DIAGNÓSTICO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O sistema de Abastecimento de Água de Orlândia é misto e realizado através de água proveniente de 

poços tubulares profundos e manancial superficial. O sistema combinado abastece a 100% da 

população da sede. Neste item serão utilizados como base para o diagnóstico do SAA (Sistema de 

Abastecimento de Água) o Plano Municipal de Saneamento Básico de Orlândia, o Diagnóstico 

Situacional e Desenvolvimento de Plano Diretor de Combate a Perdas de Água no Município de 

Orlândia/SP, elaborado pela empresa Sanetech e informações levantadas junto ao DAE. 

2.1 ɀ Caracterização Geral do Sistema 

De acordo com as informações levantadas, o abastecimento de água no município está universalizado 

(com 100% de cobertura) na sede do município. A captação de água bruta se dá por meio de 11 poços 

tubulares profundos com tratamento simplificado e por meio de 1 captação superficial junto ao 

Córrego dos Palmitos na área da Sede Municipal e tratamento convencional. O município conta com 21 

reservatórios em 7 centros de Reservação totalizando 8.890 m3 de volume de Reservação e 5 

reservatórios independentes/intermediários que totalizam 1.550 m3. Desta forma, o volume total de 

Reservação é de 10.440 m3. 

Já o sistema de distribuição de água da sede do município conta com 8 elevatórias de água tratada e 

146.766,50 metros de redes de distribuição (segundo estudo realizado pela Empresa Sanetech) e 

17.187,03 metros de adutoras. 

Segundo informações apuradas pela empresa Sanetech, o índice de perdas totais no município é da 

ordem de 68%. Já segundo informações levantadas junto aos técnicos do DAE de Orlândia apontam 

para um índice de perdas total da ordem de 60%. Deve-se levar em consideração que o parque de 

hidrômetros do município está desatualizado e em muitos casos o cavalete e micromedidor 

encontram-se dentro dos lotes o que dificulta uma medição com maior precisão  deste valor. 

De maneira geral, o estado de conservação das unidades componentes do sistema é ruim, sendo 

necessária intervenções para manutenção de um sistema mais robusto. 

2.2 ɀ Sistema de Captação de Água Bruta 

A captação de água bruta no município de Orlândia ocorre via manancial superficial e manancial 

subterrâneo tendo em vista as características hidrológicas da região. Neste item serão feitas as 

avaliações das unidades componentes do sistema. 

2.2.1 ɀ Manancia l superficial  

O município de Orlândia conta com uma captação de água bruta localizada no Córrego dos Palmitos 

por meio de um barramento, tubulação de adução, canal de gradeamento e desarenação, reservatório 

de água bruta e bombeamento para a ETE. Adicionalmente o sistema de captação de água bruta conta 

com uma reunião de água de sobra que devolve ao corpo d´água o excedente de água não utilizada.  
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Figura 10 ɀ Barra mento para captação de água bruta Córrego dos Palmitos  

 

Fonte: Sanetech Engenharia e Meio Ambiente 
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Figura 11 ɀ Gradeamento e canal desarenador captação de água bruta  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Durante visita ao local pode-se observar a grande quantidade de vegetação na área da captação de 

água bruta conforme Figura 11. Segundo informações levantadas com os técnicos do DAE de Orlândia 

o canal de gradeamento e desarenador geram uma grande dificuldade operacional, uma vez que é 

necessária a operação simultânea dos dois canais existentes para atendimento das vazões atuais e a 

limpeza da grade e canal são realizados de maneira manual. Não foi informado se há controle de 

qualidade da água bruta e não existe nenhum tipo de registro e controle de vazão de água tratada. 

De maneira geral, as unidades componentes do sistema não estão em bom estado de conservação. 

Deve-se ressaltar que segundo informações do Plano Municipal de Saneamento do Município a EEAB 

(Estação Elevatória de Água Bruta) conta com 3 conjuntos motobomba sendo 1 operacional e 2 

reservas, sendo que o conjunto motobomba operacional principal tem vazão de 420 m3/h, altura 

manométrica de 70 m.c.a e potência nominal de 150 cv, um conjunto reserva tem vazão de 420 m3/h, 

altura manométrica de 70 m.c.a. e potência de 200 cv e o segundo conjunto reserva tem vazão de 200 

m3/h, altura manométrica de 70 m.c.a. e potência de 75 cv. Tudo isto corrobora para a necessidade 
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urgente de intervenções gerais nesta unidade para garantia de continuidade e confiabilidade na 

operação desta unidade. 

Não foram encontrados na área da EEAB nenhum tipo de dispositivo contra falta de energia (gerador 

fixo ou volante), sendo que em caso de falta de energia elétrica o abastecimento de água no município 

pode ficar comprometido. 

Segundo medições realizadas pela empresa Sanetech, a vazão na Saída da ETA abastecida pela água 

bruta do Córrego dos Palmitos é de aproximadamente 145 L/s. Comparando-se com os dados 

apresentados no Plano Municipal de Saneamento, de 120 L/s, pode-se observar que as vazões 

captadas neste manancial superam as expectativas. Foi levantado junto ao DAE de Orlândia que existe 

outorga de captação de Água Bruta no Córrego dos Palmitos, Portaria DAEE Número 096 de 11 de 

Fevereiro de 2.000 para captação de 290 m3/hora (80,5 L/s) pelo período de 30 anos. A Figura 12 

apresenta uma cópia da outorga de captação de água bruta no Córrego dos Palmitos e do lançamento 

de esgotos sanitários no Ribeirão do Agudo. 

Segundo informações levantadas em visita realizada no dia 18/07/2017 a captação no Córrego dos 

Palmitos de Orlândia apresenta problemas constantes de assoreamento próximo à captação existente, 

o que tem limitado as vazões captadas no período de estiagem no município. Desta forma, foi 

informado que apesar de não existirem macromedidores na área da captação, as vazões afluentes à 

ETA estão abaixo do esperado. 
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Figura 12 ɀ Outorga de Captação de Água Bruta Córrego dos Palmitos e Lançamento de esgotos sanitários 
tratados no Ribeirão do Agudo  
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Segundo informações apresentadas previamente o Q7,10 do Córrego dos Palmitos é de 

aproximadamente 95 L/s o que pode gerar um possível problema futuro na renovação da outorga de 

captação. Portanto, pode-se observar que a captação de água bruta do Córrego dos Palmitos 

atualmente está em desacordo com as licenças obtidas junto ao DAEE, o que requer uma providência 

imediata para adequação deste fato. 

Foram observados diversos vazamentos de água na Elevatória de Água Bruta, além de estado de 

conservação inadequado dos painéis elétricos e estruturas eletromecânicas. 

2.2.2 ɀ Manancial subterrâneo  

O manancial subterrâneo do município de Orlândia é explorado por meio de 11 poços tubulares 

propostos divididos em 6 conjuntos de unidades interligados a reservatórios. A Tabela 6 apresenta os 

dados das unidades de captação de água subterrânea. 

Unidade Poços 

Gruta P3 

P1 e P5 P1 e P5 

P2 P2 

Maric o P4 

Capão do Meio P6, P7, P8, P10 e P11 

Santo Expedito P12 

Tabela 6 ɀ Unidades de Captação de água bruta no manancial subterrâneo  

Fonte: Sanetech Engenharia e Meio Ambiente 

Já a Figura 13 apresenta a localização espacial dos poços no município de Orlândia, assim como os 

principais reservatórios. 

Figura 13 ɀ Localização dos poços no município  

 

Fonte: Sanetech Engenharia e Meio Ambiente 
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Deve-se lembrar que as áreas onde os poços estão implantados não estão regularizados, sendo que em 

todos os casos a infraestrutura encontra-se deteriorada. Adicionalmente os equipamentos 

eletromecânicos estão em avançado estado de degradação. Nenhum poço possui controlador variável 

de vazão (inversor de frequência) e a operação é contínua 24 horas por dia. 

Como regra geral, os poços abastecem reservatórios e o abastecimento é realizado via reservatórios e 

estações elevatórias de água tratada, a exceção do poço P4 ɀ Marico que promove o abastecimento 

direto do Bairro Jardim Santa Rita. Segundo informações levantadas, não existe nenhum registro ou 

dados confiáveis a respeito das bombas instaladas nos poços. Ainda segundo informações levantadas, 

os poços do Capão do Meio ficam em localizações muito próximas entre si, o que gera uma queda na 

produtividade. Anexo a este relatório encontra-se um fluxograma geral de abastecimento do município 

onde são apresentadas as áreas de influência de cada um dos poços. 

A empresa Sanetech realizou ensaios de medição de vazão nos poços componentes do SAA de 

Orlândia, sendo que os resultados estão apresentados na Tabela 7. 

Poço Diâmetro Material Vazão Média 

(m3/h)  

Vazão Média 

(L/s)  

P1 150 FoFo 48,83 13,56 

P2 150 FoFo 179,93 49,98 

P3 200 FoFo 113,09 31,41 

P4 150 FoFo 58,06 16,12 

P5 200 FoFo 99,75 27,71 

P6 75 Aço 9,27 2,58 

P7 75 Ferro 

Galvanizado 

8,33 2,32 

P8 100 Aço 15,25 4,24 

P10 50 PVC 8,44 2,34 

P11 50 Aço 16,36 4,55 

P12 50 Aço 6,92 1,92 

TOTAL 564,23 156,73 

Tabela 7 ɀ Dados de Vazão aferidos para os poços em operação 

Fonte: Sanetech Engenharia e Meio Ambiente 

De acordo com as visitas em campo e informações fornecidas pelo corpo técnico do DAE de Orlândia 

existe um poço no sistema Capão do Meio (P11) que devido à problemas em sua construção não opera 

de maneira adequada. Ainda segundo os técnicos do DAE, este poço sofrerá uma intervenção no curto 

prazo para seu recondicionamento com vazão de projeto de 150 m3/hora.  
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Adicionalmente foi constatado durante visita técnica, que as áreas nas quais estão instalados os poços 

não foram desapropriadas e regularizadas pela Prefeitura Municipal de Orlândia. As Figuras 14, 15 e 

16 mostram alguns locais onde estão instalados poços e a seu entorno. 

De acordo com a visita técnica realizada no dia 18/07/2017, foi informado que o poço P3 encontra-se 

desativado atualmente devido a problemas de quebra e furto de equipamentos, o que tem ocasionado 

diversos problemas de desabastecimento no município de Orlândia. 

Figura 14 ɀ Poço P3 - Gruta  

 

Fonte: Sanetech Engenharia e Meio Ambiente 

Figura 15 ɀ Poço P1 e P5 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 
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Figura 16 ɀ Situação atual do Poço P1 e P5 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Segundo informações levantadas em visita realizada no dia 18/07/2017 existem adicionalmente mais 

três poços executados em decorrência de novos loteamentos, sendo que no presente momento não 

existem informações técnicas sobre os mesmos. Estes três poços são o poço do Loteamento Timboré, o 

poço Vista Linda e o poço do Loteamento Alto Boa Vista. Todas estas intervenções são de 

responsabilidade dos empreendedores e posteriormente serão repassados para a operação do DAE. 

Ainda segundo dados levantados nesta visita, foi informado que foram emitidas as outorgas de 

operação para todos os poços no município sob responsabilidade do DAE. 

2.3 ɀ Sistema de Tratamento de Água  

Tendo em vista que o município de Orlândia é abastecido por 2 mananciais diferentes, o tratamento de 

água tem sua particularização para cada caso. 

2.3.1 ɀ Manancial superficial - ETA 

Toda a água captada no córrego dos Palmitos é bombeada via EEAB para a ETA do município de 

Orlândia. Na captação de água bruta é realizada uma pré-oxidação da água bruta com hipoclorito de 

sódio para degradação de algas e microrganismos que possam interferir no tratamento 

posteriormente. A Figura 17 apresenta a localização destas duas unidades. 
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Figura 17 ɀ Localização da Captação de Água Bruta e ETA de Orlândia 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

A ETA de Orlândia é do tipo convencional de ciclo completo composta por dois floculadores 

hidráulicos (chicanas verticais), quatro decantadores convencionais e quatro filtros simples de areia 

gravitacionais, operados sob regime de taxa constante. A Figura 18 apresenta uma representação 

esquemática do funcionamento da ETA. 
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Figura 18 ɀ Esquema de funcionamento ETA Orlândia  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Foi disponibilizado pelo DAE de Orlândia análises físico-químicas de qualidade da água bruta do 

Córrego dos Palmitos para diversos parâmetros. Observando os valores obtidos, pode-se concluir que 

aparentemente a qualidade da água bruta captada atende aos parâmetros para enquadramento do 

corpo d´água como classe 2 segundo a resolução 357/2005 do CONAMA, sendo que em uma única 

análise notou-se que o parâmetro Cor Verdadeiro estava ligeiramente acima do limite de 75 mg Pt/L. 

Tendo em vista que a concentração de matéria orgânica na água bruta é baixa (DBO5,20 da ordem de 3,0 

mg/L), pode-se observar que a tecnologia de tratamento adotada é adequada à qualidade da água 

bruta. A Tabela 8 apresenta os resultados da análise da água bruta de 07/10/2016 executado pelo 

DAE. 

  

EEAB

Canal de 
Chegada e 

calha parshall

Floculador
Hidráulico 1

Floculador
Hidráulico 2

Decantador 1 Decantador 2

Filtros 
Gravitacionais 
ς4 unidades

Desinfecção

Sulfato de alumínio

Hidróxido de cálcio

Hipoclorito de sódio

Hipoclorito de sódio
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Parâmetro Unidade Limite pela Resolução 

357/2005 ɀ Classe 2 

CONAMA 

Resultado 

Coliformes 

Termotolerantes  

NMP/100mL 1000 998 

Cor Verdadeira  mg Pt/L 75,0 75 

Corantes 

Provenientes de 

Fontes Antrópicas  

- Virtualmente ausente Ausência 

DBO mg O2/L 5,0 3 

Materiais Flutuantes, 

inclusive espumas  

 Virtualmente ausente Ausência 

Óleos e Graxas 

Visíveis 

mg/L  Virtualmente ausente Ausência 

Oxigênio Dissolvido  mg/L  Maior do que 5,0 mg/L 5,9 

pH - 6,0-9,0 7,9 

Resíduo Sólido 

Objetáveis  

- Virtualmente ausente Ausência 

Gosto e Odor - Virtualmente ausente Ausência 

Toxicidade Crônica  Org./mL Ausência Ausência 

Turbidez  UNT 100 89 

Nitrato  mg/L  10,0 7,5 

Nitrogênio Amoniacal 

Total  

mg/L  - <0,030 

Tabela 8 ɀ Resultados para o relatório de ensaio de qualidade da água bruta do Córrego dos Palmitos 
Número 209/16 de 07/10/2016  

Fonte: Adaptado de EAC Ambiental 

Ainda pode-se inferir que pelos resultados de série nitrogenada e DBO, há pouco tipo de influência que 

possa lançar poluição no corpo d´água a montante, o que colabora para uma água bruta de boa 

qualidade e adequada para o abastecimento da população do município de Orlândia. 

Segundo verificado em visita ao local, a estação utiliza coagulante sulfato de alumínio, hidróxido de 

cálcio (estocado em pó e preparado in loco em solução supersaturada) para correção de alcalinidade e 

pH e hipoclorito de sódio para desinfecção da água tratada que posteriormente é encaminhada para 

reservatórios. 
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As Figuras 19 a 24 apresentam os tanques de sulfato de alumínio, locais para armazenamento e 

preparo de hidróxido de cálcio e cal e ponto de dosagem dos químicos no processo. 

Figura 19 ɀ Tanques de armazenamento de sulfato de alumínio  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Figura 20 ɀ Bomba dosadora de coagulante  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia  



 

34 
 

Figura 21 ɀ Local de armazenamento de cal em pó ɀ ETA 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Figura 22 ɀ Extintor de cal  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 
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Figura 23 ɀ Vista externa da estrutura de chegada de Água na ETA  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Figura 24 ɀ Dispositivo de mistura rápida - ETA 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 
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Pode-se observar tanto pelas imagens quanto pelas verificações em campo que o estado de 

conservação destas estruturas e da ETA de maneira geral é precária. Deve-se ressaltar que não existe 

nenhum tipo de controle e/ou medição de vazão de água bruta afluente, assim como não há controle 

de dosagem de químicos, sendo todo o processo estimado e de acordo com as percepções visuais dos 

operadores da ETA. 

Segundo relatado pelo Plano Municipal de Saneamento do município os pontos de aplicação de cal e 

coagulante são muito próximos entre si, o que não permite um tempo adequado para a correção do pH 

de coagulação. Adicionalmente, a estrutura de entrada atualmente existente não garante uma 

adequada mistura rápida na coagulação. 

Os floculadores são do tipo hidráulico, com chicanas verticais sendo que as duas unidades de 

floculação têm dimensões distintas entre si. Segundo informações do Plano Municipal de Saneamento, 

o volume total de floculadores da ETA de Orlândia é de aproximadamente 162 m3. Segundo relatado 

pelo corpo técnico do DAE de Orlândia a ETA opera com vazão de aproximadamente 120 L/s o que 

gera um tempo de detenção hidráulica de 23 minutos, o que é considerado dentro dos limites de 

dimensionamento (20 a 40 minutos de tempo de detenção hidráulico). No entanto, segundo medições 

realizadas pela empresa Sanetech a vazão média da ETA é da ordem de 145 L/s o que ocasiona um 

tempo de detenção hidráulico de 18 minutos o que está abaixo do recomendado. 

Adicionalmente, em visita realizada ao local pode-se observar que os floculadores não operam de 

maneira adequada, o que pode ser um indício de falhas no pH de floculação ou na dosagem de 

coagulante no processo. Deve-se levar em consideração que possivelmente a ETA opera com uma 

vazão superior a 120 L/s e as dosagens de coagulante não atendam ao aumento das vazões. A Figura 

25 apresenta uma foto dos floculadores atuais. 

Figura 25 ɀ Floculadores da ETA de Orlândia  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Considerando que o tempo de detenção hidráulico pode estar abaixo do limite recomendado, os 

gradientes de velocidade para uma floculação ótima podem não estar sendo atendidas o que acarreta 

em problemas na coagulação conforme verificados durante visita técnica. 

Segundo informações do Plano Municipal de Saneamento de Orlândia os decantadores são 

convencionais (2 módulos de 2 unidades), com vertedores lineares e tem profundidade útil de 3,0 

metros, área total de decantação de 322 m2, volume útil de 966 m3 e comprimento de vertedores de 

110 metros. Este mesmo documento afirma que para a vazão informada de 120 L/s a taxa de aplicação 

superficial é de 32 m3/m 2 d e o tempo de detenção hidráulica é de 2,2 horas. Adicionalmente, para esta 
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mesma vazão de 120 L/s a taxa de escoamento linear nos vertedores é de 1,08 l/s.m o que está dentro 

dos critérios de dimensionamento. 

Deve-se ressaltar que em termos de dimensões, o recomendável é que os decantadores tenham uma 

relação comprimento largura maior do que 4, sendo que neste caso a relação é 2,16 para cada 

decantador. Durante visita técnica foi verificado que devido à problemas estruturais em toda a ETA, há 

grandes fissuras e trincas nos decantadores o que ocasiona vazamentos de grande porte tanto nesta 

quanto em outras unidades. Durante visita técnica foi constatado que existe algum tipo de problema 

estrutural grave na ETA, uma vez que alguns decantadores estavam operando normalmente e outros 

estavam afogados o que prejudica a etapa de decantação. Deve-se ressaltar que é obrigatório que os 

decantadores não operem afogados para que não haja um comprometimento da decantação. A Figura 
26 apresenta um exemplo de vazamento ocasionado pelos problemas estruturais e as Figura 27 e 28 

apresenta os decantadores afogados. 

Figura 26 ɀ Vazamento de grande proporção ɀ ETA Orlândia  

 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 
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Figura 27 ɀ Vista Geral dos decantadores, sendo duas unidades operando afogados  

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Figura 28 ɀ Decantadores em operação afogados 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Orlândia 

Levando-se em conta a vazão aferida pela empresa Sanetech, os decantadores sem em condições 

estruturais e não operando afogados tem condições inclusive de atender a vazão de 145 L/s. 

O sistema de remoção de lodo dos decantadores é feita mensalmente, com periodicidade de 1 módulo 

por semana, sendo todo o processo manual e consiste no esvaziamento do módulo, e limpeza manual 
























































































































































































